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que ,por t<?d¡¡ a parte se procura '.
B

_

.

e vae-realisando não pode u7ixa_r . . '�'
. , '. .

,.,. :"
"

, .

'. de merecer oaplauso entusrasn- '\'

6
GOVERNO, por intermedio da Cal- des�nvoh'i�a, não poderemos ter �xpan-

co d.e. quanto� viram sempre, nas' '; l' xa ��cio'nar dé Crédito, põe á dis- são industrial, .porque o peso do Juro .e

htaosstvIIelzdeades vldo.le.ndt.as em quce tan- < \ ,

posiçao do lavrador dinheiro a 8 por amortização do capital empregado não.
s se . IVI Iam as torças "t'· t 'fi

-

d
' '. '

do regimen, um motivo de peri- "

_ �en O 'par�3,1� ensi caça? ,a pro- .��rmlt�m e�se desenvolvimento e exparí-
go a Insucesso,'

�

'l
" dução do t�lg�lgmdo p�ra ISSO gran- sao, A agricultura sofre mais as cense-

.

Cômpre�nge-�.e e,n;fim.'A �. p�- des formahdad_es ,bhlrocra�lc�s, que tor- quencias �este facto, por ser mais pobre
r� sempr�, que' se s'a? posslve�s �

nem a� operaçoe� mexequrvets. do que a industrla, tendo contra ela I as

d;_verdge.nclas de doutrma,' 9Pos�- Esta bem .. A intenção dç Governo é irregularidades atmosfericas as oscilá-
çao e processos, 'manezras di- boa O que' não está b m o q'u

"_"

d
.

d
'

,

ieda-:vérsas dé actuar na politica, não
'

. .,."
e, "e nos pa- coes es me�ca �s e outra,s contraríe a-

. �;>dem ma�s 'ser, licitas as agres- . �rece exCesSIVO, e o Juro, Para se .�eter, d�s:pe�as 9uals so �om capitals. em con­

soes ?escompostas' que. republi-" pmJ:>ros a uma campanha de p,ro,duça.o e díções mtl�to vantajosas poderá tornar o

i����us�:df",�����:y�:n:.71����:.�_e<.� �:��,�<:!�v�a�or.!.J'c�_OX�!�..on:����,.c��-..�e�e_n�?IVlmento .que se� prete�de, "

pos,' é dos velh?s e, certos a:d�.er-
.

na' 'época de crise que atravess�mos, .
que rC"éfros ilSpm,'t'ob,"tftl�êr1"at(\..'r' �t'k-\h

• sários se esquecendo, 'como' �e se. colherão os resultados desejados. por completo,.. '

eJes .tivessem des�rmado, e 'j� Não pretendemos. alongar-nos �m con-r .' Osproblemas agricolas são estudados
C0n.��lctamente aderido.

,

. .; siderações sobre _o assunto, porque nos,:a.maior. p�rte ,�das . vezes po� teoricos
Smceramente d�!emos desej.�r f lta ,

' ciso que a faça- sem expenencta sem conhecimento de
todos que essa uniao nunca mal'S a a espaço, nem e pre, '. . . "

, "d tr balho
se dissolva, que essa solidarieda- mos. detalhadamente, pois, por todos ,e caus�, e a....sua teoría .pr? uz um

,

a

. de gue se .pr.ocla�a e" comovida- sabido que, sob o ponto de vista cereali- deficiente, com maus alicerces, d9 que a

.

mente celebra nunc� mais se per- fero, o solo algarvio é ingrato, nunca, p�o- la�oura pouco ou nada aproveita,
,

ca, e
.
que, o.s republicanos de to- duzindo em media mais de quatro ou cm- Os homens que trabalham no Terreiro

dos·os partidos, ?entro qeles em·
t

_
.

-

t ndo com os mi1a� do Paço têm' o habito velho de leglslar-
bora se mantendo, ponham todos, • FO s�lJIen es, nao con a

r'
,

"

_,.. .'
.

,

_

.

acima dás suas querelas partida-' : . g'res, do «m�ntana»� que. e uma ,movaçao \ por forma a fazer-se mUlto .e gastar se

rias;. o supremo, �nteres�e. da}:{e-
....

entte nós e não'adapta\iel a ,todos os ter-· po�co, mas -no final de contas, gasta-se
pubh�a., da -sua defeza e do seu 'renas.\i,' mUlto e pouco ou nada se faz.

.

pre,�tlg�o, e mesmo �,ess�s flue:- 'Fazendo bem as contas a tudo, meten- ,Toda a campanha que se tem reahzado
rda'sl nab esqueçam, a JustIça e o ..',

. , ;¡ . dI'
"

.

1
' ...1

respeito qi,re se devem.
'

'

... ',.,
\

do em conta. toda� as u_espesas q a ,quel- ,para ,o de�envoylmento 4a nossa s�men-
Dividimo-nos muito 'despress'a,

.

' 'Vê.r �ementelr�" adubaç�o, s�cha, monda, teir� de tngo,· conquanto.�en�a a onenta-.

e dividimo-nos muito n'üi.l, porque
. 'cetfa, delfulha, etc., ate o trIgo' entrar no, la boas vontades e dedlcaçoes de que

esquecemos tudo quanto juntos celeiro, não nos parece que dê resultado nãO duvidamos,' falta-lhe a basel' falta-lhe

fi�er�mos e p!lxa sempr.e nos �e-' lucrativo ao lavradut da nossa região- o melhor: concessões que estimulemr que
¥la llga�;, edemos ás nOSS1S d�s- contrair emprestimos nas condições aci· beneficiem entregando-se dinheiro ao

putas um aspecto de turbulencIa; ". ,
'

. , . "d' d'd t fd
de motim,. de paixão, que profun':' _ n'l�; refertd�s, para aume�tar a su� setne�- p-equ�no lavr� �r, eVI amen e �aran I o,

damente nos desconceituou, á
. telra qe trtgo. Os nossos terrenos estao mas em condlçoes que a este deem mar­

�epublíca gravemente, atin� . na sua l1)aior parte cobe�tos �e àrvoredo gem para poder trabalhar, para_ poder.'
gmdo. e. por isso, pOr' melhor e ma�s, acertad,o produzir, sem que essas conce��oes re-

Nunca, por nossa .parte, co�- que seja o tratamento a aplicar-lhes, a presentem para ele. um enforcamento,
te�támos �os republIcanos o d�- sua produção será sempre fraca, nunca pois quasi enforcado J'á o mesmo se en-
relto de dIscordarem no entendI- "

,.
,

,
.

i
mento e na aplicação dos princi- ab,ngmdq O valor necessart? ,para co- contra.

.

pios; �,o que combate�os �em- brIr os encargos de em;presbmos, .
despe- Semeie-se trigo-grita-se de todos os

pre f�1 ape_n�s � agress�va mto-
.

sas ,de cultura e dar ao lavrador o ��cro lados, Empreguem-se esforços,' empre-
ler.ar:cla, a tn)ustlça m�Q1festa, a' proporcional ao trabalho e responsablhda- guem-se processos modernos de cultura,
palxao por �i�e�d���il�sa�� c�� d�s que tudo isto lhe acarr,eta, dê-se á lavoura a evoluç.ão que é preciso
��i�i::�s

s o . Em Portug�l, ao contra�lo do que, su- dar para se pôr termo ao �eficit ,cereali-
N b lh b rn't d cede ern quásl todos os paises estragelros, fero-dizem todos� os patrIotas dizem to-
o tra a O ene en o a ''''d I d t d' . ,� ,

I
,

aproximaçãq republicana que se
- tem-se manti o e e�a a a axa e Jur,o em dos os tratadistas da economIa nacIOnal.

está fazendo,. e em que ao P?VO tod,os· os. e�tabeleclmentos de cred�to .e E' realmente indispensavel que isso s� f�-
cabe o princIpal papel, precisa- mUlto prmcIpalmente em casas partlcula- ça que todos trabalhem para se atIngir
n:ente se tem acentuado a �eces- res, E, enquanto essa taxa se mantiver

. ,

sldade de todos os rep�bhcanos elevada não poderemos ter agricultura
esquecerem todas as cOisas más ' "

que os dividiram, para no futuro,
mesmo divergindo, melhor se en­

tende'rem e julgarem, pondo no

respeito mutuo das suas pessoas
a mesma elevação que devem

ANUNCIOS:

• I

( CEspe�taculo Deprimente
.
Tavira, que é uma cidade ri-·

ca, tem todos os domingos a en-

-vergonha ..la um espectaculo de­
primente,' para a qual chama­
mos a atenção das entidades com­

petentes, a fim de tomarem as

providencias que o caso requere,
Ouvem-se ern altos gritos, al­

guns' cegos ,e aleijados pedirem
,

esmola, sentados nos passeios da

ponte, quasi impedindo o transito.
A's portas .do Mercado Muni­

pal; súcede quasi à' mesma coi­
sa. Todos os dias vê-se alipos­
tado como tima estátua, um po ..

bre cego de braço estendido, á

espera da esmola.
Pelas ruas da cidade vagueia

uma mulher alcoolica, andrajo-
..--- ....... _- .-�'"l.

\
• -.-, ..... _

., .-- 1_

entrando nos estabelecimentos,
tambem á procura do tostãosinho.

Ternos. muito dó da pobresa,
mas, francamente, �omos contra

o facto de consentir-se que os
."

mendigos estacionem em qual­
quer lugar publico, implorando
em voz alta a caridade dos trano

seuntes. Está isto fóra de' todos

os princípios cte civil�za�ão, cum­
prindo a quem de direIto olh�r
para tão triste espectaculo e eVI­

ta-lo sem menosprezo do direi­

to á �Ida dos infelizes que não po­
dem. ganhar para o seu suste�t?,
Dê a Assistencia o seu auxIlio

a esses pobres e não os deixe

expôrem-se .em pleno coração da

cidade, pa.tenteando.a sua de�­
graça .. Se fôr precIso, contn­

bilam,todos os-que possam, pa­
ra esse fim, com o. s·eu. obul?,
�ntregando·o á Asslst.encla, po�s
p'raticarão um acto digno, maiS

digno do que dare.m o s:u tos­

tãosinho ás proprIas maos dos

que o pedem.
Que ideia farão de ��s os es­

trangeiros que nos ViSitem, QU

mesmo portl1guêse$ de outras

terras onde não se vê um qua­
dro semelhante?
Há dinheiro para' festas, san-

I tos e tantas outras coisas, tam­

bern o deve haver para demons­

tr,'lr os nossos sentimentos de

carl.:dade, sentimentos de verda­

deira educa�ão, !l q.ual não se

manifes·ta so na 19rela! no te8:­
tra e nas salas de baIle; mám·

festa-se tal'nbem, condoendo-nos
dos impossit>ílitados, dand�.lhes
o indispensave'l para que nao se

arrastem pelas 'ruas á procura
da esmola o que é vergonhoso,'
o que dev; tocar na sensibi_Iidade
moral de todos os que-vlvendo­

pôr no' cuita dos seue princiPios./
cada vez com ma�s sin.ceridade, I

mais voltando a demorar"lhe a bem-passam diante desses se-

. Que ,esse trabalho continue, para que a Republica vIva e ca- n:'archa ou a perturbv.r-lhe a res tambem humanos, que lu-

cada vez com mais entusiasmo, minhe, os re'publicanos nueca'vida.. ta� com a fome e o frio.1

(CONCLUi NA 2,A PÁGINA)
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"\' Dr Antonio Padinha

I' Palavras de ,D. Antonio Maura .. NOIlGUS PE�AIS ..
I A:m de se t�fIiar pubIiéo' ¿" E' ,';ca¡'t;�or o aspecto de

-

'--� .,JI
profundo reconhecimento da fa- aceio que apresenta a nossa ':1-

'1: Repropuzimos hoje alguns tre- sisterri a liberdade e a justiça e Aniversários milia do denodado filho de Ta- dade I

, chos duma cárta enviada em 1924 para dirigir e favorecer a pros- Fazem ,anos: vira, Dr. Antonio Padinha, a to- O s funcionar:ios municipais I
'I � pelo presti�,i(}so chefe do" Partido perídade publica, espiritual e dos que se encorporaram na ro, que usam expressamente um' bo-

¿,Conservador .espanhol a alguns económica.» � Dia 16-D. Lauta Adelaide Soa- magem recentemente realisada né de almirante.i com o fim de

éorrellgionãcios que lhe pediram res Monteiro, e D. Laura Formosí- ao seu tumulo, publicamos a se- honrarém com asua presença as

. '-. á d' ituacã «O meu conselho .para que h C I
.

f
' .

d cerimonias do escarolamento das
a sua opmiao cerca a SI uaçao n o ape a. guir a carta que nos al envia a:

politica espanhola-governava en- promovam essas propagandas ou- Dia I7-Meninina Maria Luiza ruas da cidade, teem por .certo

tão Primo de Rívera-s e o seu con- iro limite.não tem senão o veto Cabrinha Santos. Ex.mOS Srs. Directores do «Po- outras graves ocupações, que os

selho sobre a atitude a tomar: insuperavel qué lhes possa opôr Dia 19-João Amaro Fausto. vo Algarvios=-Tavira impedem de fazer pelo menos,
a autoridade. Não os detenha o Dia 2I-D. Maria Lucilia de ,

,

uma rusga semanal por algumas
verem-me quieto e calado por- Corpas Gomes Aboim, D. Maria Ex."'" Srs. delas; privilegiadas pela expos i-

que esta minha atitude não pro- Vizeto Marchiel Franco, D. Maria .ção de detritos nauseabundos.L

vem de titubeio, nas minhas co- Lidia Ribeiro Coimbra Fagundes Tendo V .•Ex.as tomado a cabeças de peixe, aguas sujas,
nhecidas convicções, corrobora-

e o menino Sebastião Artur Ribei- iniciativa da homenagem le- coisas repelentes que formam

das tristemente pelos factos.
ro GaIvão. vada a efeito na dia 29 de diversos modelos de chavascal e

Tão pouco a motiva o cansaço;
, Novembro p. p., pelo 14.

o

estrumeira-c.que a agua das chu-

osdeveres de consciencia nunca -

��rtielas e ohesaelas' aniversário ao falecimento vas fica encarregada de remover Iprescrevem no decorrer do tem-
,

Partiram para diferentes terras do nosso inolvidável marido quando forma torrente.

po e não devia eu deslustrar o e irmão Dr. Antonio Padi- E' certo que os principais culo

meu pobre esforço quando o fim do pais, parte dos oficiais que du-
h

-

d dei d d
- h bi d lei

rante algum tempo residiram nes- n a, nao po emas errar e pa os sao os a nantes es el-

da minha vida se aproxima, ten- manifestar o nosso muito re- xados, ignorantes, amigos da por-
ta cidade.

_

do considerado sempre que não .'

V' nesta vcíd d" conhecimento. "caria .• :
.

h lh I d
-, Imos nes a 'CI a e o nosso h

-

a me' or emprego para e a o Vimos, pois, muito pen 0- Mas enquanto não ap�recerem

que procurar o serviço da Patria.» presado -

assinante sr. Jaime José d d
,.

vaE a8 lh d d
Valente,' 20 sargento de metralha-

ra os, agra ecer a . 'X. outrosme or e uca os e .a ca-

doras.
.a sua iniciativa tão espanta- nalisação dos esgotos não se tor.

nea e desinteressada, e sem na efectiva em : cada casa, .não
-Regressou a esta cidade, apoz '

duvida considerada impar- 'haverá maneirade convencer es,

alguns mezes de permanencia em. ,

d
Lisboa, o nosso assinante sr, José

cial pelo facto de partir e sa gente da conveniencia própria

Januario dos Rêis.' pessoas não pertencentes á e, alheia que ,haverá em respei-
geração do homenageado. ,

tarem as regras da higiene, o de-
-Com sua espôsa regressou de l ti

«Vejo com toda a clareza que Lisboa o sr, João Luís Arnedo. 'dPadra ,as pessoas e co �; Z-dcoro dadcidadbel., ás conveniencias

«Não apressou nem favoreceu no modo de ver actual de todos
tn a es, que nessa manires- , a sau e pu uca ••. e .aspostu-

a formação dum governo apto e de cada um dos elementos po-
' r' Doenfe

,

.

, ,tação tomaram .. parte, vão, ras municipais?

para encarrilar a vida futura do liticos: haviam. de faltar-me es Encontra-se novamente doente tamben: os meus melhores

I
',' Podia ser feita uma relação

Estado e se este não conseguís- apoios indispensa veis para gover- .o sr. José Vicente Cansado,' coro- agr.q,decimentos, ,

. das ruas e dos �ít!OS escolhidos,

se, que fosse substituido pelos nar do único modo que julgo nel de Infantaria e abastado pro-
'1\,"'19dos a nO,s�a, muita. para estas" exposrçoes perr;nanen-

,

1 'd
"

'1 lícito.»
" . grat(àm>" em nosso- nome e tes de lavores de' extrumeira.

Impu sos a opmião naciona.It, prietarío. -, de toda- 'a familia 'dó' saudo- A- varredura das ruas, princi-

«Ésta temenãria retenção do «Mas tudo isto não modifica, >
�õi>8EiQ!5S9

.' r .. '" so, Dr, Antonio Padiçha, pais é feita nas.horas de maior

dominio nem tão pouco tem ser- nem e fim da minha pJopr}a vi-
_ IJ t etIts' 1..1

Com -toda a consrderação movimento. '

vidopara aproveitar a liberdade q� teria.modificado a nece�sidade OlIS:., .... itkl'limas "vos desejarnós
... '

,"
'Não podemos negar que é óp-

de acção no estabelecimento de dé' que procedam os senhores se-

c.!

S d" 'F'" ,�)'d' � tima. a ocasião para r-ecebermos
,

'

,.
-;
au e, e' raternida e avisita dos : turistas americanos'

inovação cuja conveniencia está guôdo as nossas' convicções co- Esta. 'maldita quinzena,
.

\ ,

fóra doe ,çiúvida e que os interes- muns, 'insistindo nas propagandas Faltando-me assunto, a pena
'

aa) Leopoldina Æmezià ¡lPires ,ql,le devem ir visitar a exposição
ses VICIOSOS manteem no curso hoje mais do que nunca justificà- Não sabe o que' há-de tra ár ..'.' " : Pa'd'l.'1iha. de, Sevilha e enquant� não che:
d

' .,

, ç
AIt d d C

. � ,P' Œa par;L estas.» rn�nhJi ri.. n<>voCl-

I
os tram�tes ordl�ar�os, com��an- das. ",'

_.
'=_ Ao S(f)m ª-a�Bflnda�tqbl.Cj7f' - -, ," -,.,' - re o' a Dn,_c�&a9ii7JJ�¡g.s. ro p,odem avànçar para a

cid"a-Ela n� rñ'ã-<t��"�._.,_....
_.,,,._._+�,J.+------ --=-�----·-�-..-.-...-u--{m;u apnruso Po,r. onde pri 'P' " ,

' ..¡, d' d _' .

,I 1 .»
J

T
e a mmha assistencia espiritual.)) '",

' nct zar.,
.
'\ " œ-.

,:' t

' e,,!.,1�on e en�ontz:arao o, a,mblen-
, ; �

, '," E"
•

' .;e � ,te e a comodidade propIcIOS aos

�A arte de viver longe de aus- '" "

-

Anfonio Maura
assunto preguntado, )1' " ',11. ' , .

", '" � 'l
seus costumes 'e necessidades-

, tenda,des e asperezas nunca foi
"Se h4,já chefe :nomeado": ",'

r'. 'n�,m',panb�
.,',

I, os turistas cevados nos montados

I exercida cOJIl mais devoção do ' � � "P'rá Banda Municipal,
,

.

lJ" M àlentejanos.
que agora.»"

¡, Uns dizem,qu,e é um ... C�nhão
! <'ma�albã't$

.

[ima ( 'Ou{r,os que é úm capitiio, '

'

'-

do :Crl·i10'
",

1,1
-_....eti)(i=e!i:l5:le�..-�

I «Entre os antigos adeptos das lJ, e" I

E não há mestre afinal. . !t' Càixas de SurprezasI nossas i�eias ha quem pense que Nestas simples linhas, relem- R'r
' r

,

!
•
" '

,

,l' •
'

.

a denommada «UniãoPatriótica» bramas hOJ'e um n'ome que ";n- Niaranã�hadver,sessões '

�,..., (GoNGr;úsÃo D!A 1.flPÀ:GINA) Mussoll'n'I': d' c'

I prepara um regimen normal de
.... ,em a�eaas iscussões

'
- IZ um prOlessor

'governo e esses procederão logi. âerra l:'m passado de honestida- Ficava, assim bem, e eu acho e,sse objectiVo." Mas"�'qU,é se estrangei�9-,est�, ,regressando
c�mente ,entran.do para el�. Mas e,' e q�e �oi seD? davida, o ,no- Que a Banda ,nnnca se ouça t)j lh

,aos seus IdealS pnmltivos.
- me mais conheCIdo e admirado Se..... d" U:

ra 'a e como se deve fraba- . C,om"o se sabe, Mussoll'nl' fOI'
nao conslg<?, amda que bemquei-'

". rr¡,an ar, vw m de Loúça lh d
.

ra compartilhar da sua opinião.»
na sua epoca pelo estrangeiro. ,Ali de M_oncarapacho. ar, ando á lavoura a,am - SOCHllIsta revolucionário e livre
Dois anos passaram. sobre' a . "

¡ I pIa proteção de que eUl ca.. pen��dor exa1tâdo.
«Para que tenha �rédito de pung£nte data do passame_nto O ac..iual instructor" re,,ICé. U,ma protecção, a�anha.

Pelas su�s ideias. anarquistas, •

verdadeiro impulso n,acional o dess� magestatica>tigura da'Ré- pôs.á estànte o (;Prol-essor» •

d d d
-

, teve de fugIr de.Itaha e refugiar-
. 'pu'bllC

' ¡:. M alh
�r h d

' 'J ,
, a, c' an o-lhe apenas conse.. S

'

I organIsmo politico nascente im-
,a qu� rOl • ág. ães Li- ¡Y.l.arc a a'sua autoria ' I , • se na Ulssa.

p�dem-n.o, a incub�ção q�e o
ma. Por _ISSO, evocamos hoje Que, 'fZão sei porque razão, 'lhos, re�liz�nd9' pales�ras, ,"Óepois, teve Q delirio imperia-

DirectOrio Ih� prepara declaraga-
o �eu �ome e prestamos á sua, Ia 'dando azo a questão conferenCias) mostrando-lhes lista.

'

mente e, maIs ainda, o recruta- memona, a nossa mais s�niida E � gfoss'a pancadaria. difete�t.es tipo� de maqúinas .Mas, agora, a sua estreita

menta que aos seus delegados hom.enagem. '

aperfeIçOadas para, a ,cultura ahança,c?m a Russia mostra que

e�c�rrega de fazer com dificil
Se a que_stão se azeda mais, dt' t d'

, Mussohm regressa ás suas, ideias

I dlss!mulação. Será pre'ciso pois
�l&> Um dos vultos musz'caz"s ' a erra, u o IstO é 'muito do passado.

"

; revalidar o seu titulo quando nã� R lB'
,,' Q�e v�ve nesta,cidade - pom, tudo isso é muito ''boni:- A maneira triunfal como re-

i gosar de protecções ofic-iaes nem au ran�ão. ' Provocava; entre os trombones to, mas só para o gr�n,de la- cebe� em Roma os delegados da'

¡da monopólio .p.ara a propaganda
E os já falhos saxofones vrador, porque só esse tem RUSSia mostra nele uma orienia-

bI d No dl'a 5 d'
-

f 1 Uma grande mor'tandade'. d ça-o'
e para a pu ICI ade, de manei· o corrente a eceu inheiro para pôr em execu-

nova. "

ra que lhe possam de igual mo-
em Lisboa, o denodado republi- A

-

-

t d
A' Qual?

do mostrar adesões e desafectos cano e distinto escritor Raul
s requintas e os flautins çao U O quanto Ve e oUVe. Com este homem tudo é de

louvores e criticas.»
' Brapdão. .

Trompetes e cornetins ,Para o pequeno lavrador é supor-

Esc�itor e jornalista dos mais
Vinham do coreto a baixo' preciso mais, pois, se, não se Porque Mussolini não é um

«Quel'xam se h notav J d' b d
E o mestre levava sova' lh d � t d' •

-

• os sen ores, com e s, elxa uma o ra a mi· 'e er o que the faz' fa ta em eS,a ista: e urna desconcertante
raza d l'd d

' Que dali ia p'rá éova
'

, 0,. e que, o procedimento rave. e outrlOação e combate. A t d primei.ro lugar, o que ha' mUI'to ,caixa .•. de surprezas.
'

I
�ltatoflal os abrigue. a ficar inác- DeIxa viuva a Sr,a D. Maria oques e Contrabaixo. _

tivos, nas .presentes circunstancias Angelina A br e u Brandão, a, Aft
se deVia ter-lhe dado, não pas- Da «Rep'ublica»

qu I .

d
nat não houve nada. sa

'

d t"
-

d'e Imp Icam, mais o que quais- quem o «POVO Algarvio» apr",. A h
' ra a ro ma, nao elxará

h
" marc a foi ,retircida dq�er, outras, c amamentas ao pa- senta a expressão, comovida do E o mestre vai pôr á estante

e cultiVar a terra como o
tnotlsmo dos vossos concl'dada-os seu pr' fundo pesar p'

, pal' vO It': . ra pôr termo ao vendaval e o a a cu IVam.
co�o os que Costumavam fazer.

_

Um fado sentimental
'

Serl� Oportuníssin:io tirá·los da I-----------..'� lntz"tulado,o «Estuda�te».
apatIa e procurar que, quando se JAp.mpreender urnA vida politica de

I
'

IME S IbVÂ
I
caracter normal, a assistencia lU:l€X»XCO

que é ne�essária, da nação a� CONSULTAS: das 9 ás 11 e

se� propno Governo, não volte I
,das 12 ás 15

a tirar ao Poder a eficácia para R D
amparar os direitos em que con-

ua r, Parreira-TAVIRA

1 LIMPEZA DAS RUAS

<cA. que impera há já tempo,
embora confesse que é anormal

e transitória, não tem querido ou

não tem sabido limitar-se a guar­
dar o Poder Politico como coisa

alheia á sua natural incumbencia»

«Sabem os senhores ha muito

tempo que não desejo o Poder
nem sei retê-lo quando julgo q,ue
é impossivel exercê-lo com pro­
veito pará a nação.»

«Disse então e repito' hoje,
persistindo na minha convicção
constante, que, para sanear e en­

direitar a vida oficial espanhola
é insubstítuivel e indispensavel
um apoio decidido- e aturado da

, parte mais sã e maior da nação,
da tal força que baste par� pre­
valecer contra a, resistencia que
se ha-de unificar e extremar. Es­
ta reacção' do espírito publico
iniciou, de ha ana's, 'com fervôr,
mas viu-se, desestimadavrepudia­
da e escarmentada.» -

Tavira, Dezembro de I9Jo

Mayires

¡. cla Rua

Agradecimento
Os ofici�i� que durante algum

t�mpo residiram nesta cidade
vieram até nós no dia da su�
partida, p,ara que por intermedio
do nosso Jornal façamos sentir o
seu profundo reconhecimento,
pela maneira gentil e carinhosa
com que sempre aqui foram tra.
tados.

Pedimos a tÔdas as pesloas
a quem enviamos o nosso jor­
nal, o obsequiO de no�o devol­

verem, caso I'\ão nos quei,ram
honrar com a sua assinatura.

; ,- ;

Este numero foi visado pela
Comissão de CE!nsural

iE4
¿Ê .,



�. Subsêrito.res do êarrQ al�górico "Comercio e Industria;'

:1':,' �. E OS e ' O . Il, I aprescntadQ na Batalha de Flores rcaUsada na

.�������������.�·������·.A'l . �_� n���6�'n���o�i�o
I Ponte da Praça

-

Festas n: ConcelcãQ· ".¡pela .tuberculose em meiados
---'_''-·--------,-------n--on-a-t-iv-O-s-c....

om--.q-u-e-se-'. I:, I deste 'anb,tJoão Pechia,' com 25 ' .'.

subscreveram
'

Tendo chegado ao nosso co- Como nos demais anos, reali- anos. NOMES DOS SUBSCRITORES I_---,_----.:'

nhecimento que' a nascente ali- saram-se nos días 6 e 7 do cor-
.

Agora digam se ha ou· não ra- RECEBIDOS" NAO RECEBIDSO
mentadora do deposito da Fonte rente,' as tradicionais festas des- zão para a evacuação do referi-
da Praça está a descoberto, em ta povoação, que tiveram este do prédio. José Joaquim Ferreira
virtude das obras que ali se es- ano uma grande afluencia de fo- João Carvalho
tão fazendo, dando assim origem rasteiros. 'Bodo aos pobres Joaquim dos Santos
a que sejam para.lé atirados va- José Francico da Graça
rios detritos que muito podem. O Pombal Na: Administração. do Conce- José do Carmo.

'

contribuir para a pouca pureza lho desta cidade, e "por iniciativa José An't�nio da' Silva
Cla agua, fomos aquele local, on- Agora que o predio tem sido .do sr. Capitão Jaques Sardinha José Viegas Mansinho
de colhemos dos operarios' que abandonado por ordem da auto- da Cunha, é distribuido no día João Inacio Días
ali trabalham, a confirmação do ridade admiaistrativa e que se- de natal um bodo a,IOO pobres. josé Maria dos Santos -

que se dizia. '
,

.. - . -,_
- .gundo corista, se fizeram os mais. E'. sempre doloroso sofrer as J. A. Pacheco

.

.

":"'
Por isso, satisfazendo o pedi- variados comentarios a. esse, res- cruciantes .-dore;s. da tome e.' da 'Barrtl 'ou -Três Irmãos ;.,:. ,"i'

, do .das pessoas 'que vieram até peito, achamos ocasião: oportuna miseria mi' noite da festa da fa-: 'Nev'e� & tart-ota·:" '" - ..•

nó�
.

e' o proprio cuidado que o apresentar aos nossos leitores o milia, por iSSQ, são dignos de Sousa Rosa & Vicente
assunto nos merece, pedimos a nome dos individuos quê habita- felicitação, todos os qll.e empre- Firminio Diniz
quem dirige ás' obras, para que

vam aquele edificio e qu�. em garem os seus esforços, tepden- Arnaldo da Conceição, Peres
t 'd

.

. pouco tempo foram vítimàs da tes a' dar um pouco mais de J
.

M M . .

h ", "

se, .ome;�, �S' provI. ¡ en'1Las, ��ce!- tu'berculose. •

.

r' oaquim . erxin a ":

sanas, para que a nascente.nao , . '" ,confÇ>rto nessa- norte aos, pobre-. Fabrica Balsense
" i

continue' a descoberto afim de .

No compartimento habitado zinhos.
.

Hotel Vicente
.

se- 'evitar 'consequencia's' que po-' pO.r Epifaníe Antonio 'da
\
Çruz, <'. Aritónio V. Santana dos Santos

dem ser desagradayeis.
. mulher e

-

5 filhos, faleceram: Eduardo Correia- ....

'

sÓ, .I" l\.metico �JÓão da Cruz,' ein 16 Carlos Rodrigues'Mil-Home�sRécita de Caridade de Abril de 1929 corn, 18 anos; Dr. RlMOS PASSOS Firmino Peres
'.' , : '\I. , João dos Santos Cruz, em 20 de F .

de P I P
..

,

G 'd M'" d
. -.

I.. INTli'RN,Q' DOS HOSPITAIS DE. LI'SB"A r .
j ¡. ' ranciaco, "e au a; ,�res f', ";, onsta-nos que se. pre ten e aio o corrente ano; f 'com; 2;) ,.." J>, v, • Antonio Almodovar' , •

levar a efeito nas proximas férias anós; Custodia Noemia d?l Cruz, f','
_.

i' Jbaqui¡¡¡n.!¡do Carmo.:Behto
do natal. uma récita de caridade, em 5 de Novembro, c'¿rô IO " Ci.'i'NICA ( GERAL' José Leandro

'

"

cujo (producto reverteréIa favor anos e Jaime Rumualdo -da ", DOENÇAS'DA' BOCA E DENTES " ' Éduardo 'Felix Franco
do 'Hosnital 'da ,Mjsericord¡a�. Cruz; em 18 do mesmo mez, Joaquim [eronimo d'Almeida
E' d"

-

d
"

t t· L'
..

t'
' .

22 anos
.. Extra�ões sem dar, obtura�ões,rgno e .regis o a uncia: 1- com'.... • "

A,ritonio Rodrigues Martins
d E· M

.

A =ÓÓs dentes a pivot,·déntaduras .

va. Confiam os organisa ores na' stá Viva apenas ana' nro-. .

e'dentes artifioi'àis. " Antonio Pedro

'I P9Ílqade sêmpre,:c9mpro?,ad�.p'.e. nieta da Cruz, de 6 anos, que Agostinho Gomes
lo povo de Tavirã em identicas apesar de' há pouco tempo ter, CONSULTAS TODOS OS <DlêS José Francisco da Encarnação

.. récitas, e esperam que a esse ido viver na companhia de uns, das IO ás 12 e das 14 ás 18 horas Manoel Coelho de Matos
.

espectaculo-ninguem faltara, con- tios, consta que já �está contarni- Antonio José da Silva
) �tribuindo .assim todos com o seu nada do mesmo mal. .

, ')('�X.lE!F�lWlE! .lW_o 7� AnJ'?!lia. ,�ra,nciscq; dos Reis',;::;obulo, para a manutenção do Noutro compartimento do pre- 'pr�va ·da RepubHca, 23'-. TRillR Luiz Arnedo
"nosso necessitado HospitaL" ,:,�,.d.,.io...¡:, tambem', fal7ceu vitimado

, JVoão,VI'arc�I,a; ::"M:'" ".
o"�. '

�.

" .

irgi' io 'orreia·; onteíro o'· ':\' , •

Balancet� dê�R,eceita e Despesa: �feGtuadas com o carro. alegórico "Comercio e Industria" ����,�7¿�!reirá ele Vasco�cel�s 1

Joaqui� Pedro .soare�,: "':, 'D:E:::tPESA. Antonio díl C,ruz Gonçalves
Mareelin-o, Augusto' Galhardo-

fi 1980 Jºsé Francisco Peixoto
----------__;_-....---__---._,i[:.....---....---------------::--"---. Adriano Batista dos Santos

Outubro 6 Factura de José .J. Ferreira 141$45 Cabrita \

," »DorogOS J: Soares 404$90 'Jesé �o&igu'eS' Fernandes
» » João do E. Santo 491$00 Antonio Joaquim Guerreiro

:> :> Cunha & Dias L. da 499$00 Berñardino Guerra
,. :> Diamantino Garcia 86$00 José Augusto das Neves

» Fra�ncisco P. Peres "15$70 Leol1e1 A. �arreira Justino
» José M. Santos 30$69 Garage TaVlrense

.

»Manuel G.¡Cruz 33$60' José,do Carmo AraUJO
,. "A. P. Vasconcelos '6$00 José,Pilar;
» Antonio Reis 6$45 João Gomes Bandeira
» (funileiro) Fonsec'a 4$00 Fabrica Tavirense
» F. de P. Peres 35$88 D�min��� José S?ares
» C., R. Mil Homens 65$15 Jo�o Batl'Sta �erelra .

.' Luí� Arnedo .
, 3$90 J0ao do NaSCimento Rocha

» da C. Municipal 14$00 Antonio �ernardo Matos

DIVERSOS Joaquim Augusto dos Santos
Sepastião José da Silva

.

José Francisco das' Chagas
Jôão Bazilio Correia

Joaquim do Carmo Pere's �
Manoel Joaquim Horta
João Pescada

/

I,.

, .

REO':EITA.
•

"

'j

r
•

, .

f,
... � �

,

1980 : J., J

< • '

Outubr.o 6 Importancia. total da subs ....

cri�ãõ 'efectuada .entre os
, 'comerciantes e inc;lustriais

desta cidade
� ,Primeiro premio da Batalha

"

de Flôres
'

• \):. .'

�

�
I"

t,' .. -!

I
L v"',;

:1 �
.

i', j'.

� , i) tr.�, ,;'

.iiJ ti 11

'.

I

I
i

,.,.
, J

'J

i ) 1 �

Tavira, IO de Dezembro de 1930.

POVO ALG'Á'RVI6

r ¡ .. ., ..

�.

....

2.073$00

500$00

» .

, . I
'

»

...

,
,¡

.. \�

12$60
,10$OÓ
'10$00

. 175$00
35$50
6$00
3$00
2$50

.100$00
98$00
20$00

A Comiss�o,

Linha papa flôres .

Reboque do Autpmovel
Frete do automovel '

Soldadores
Mandados
Arame
Goma, arábica
'Pano crú

Condução e aluguel do aut.
Trabalho de. Hores
Fotografia para o pessoal
Entrada do ,carro no recinto

da Batalha de Flores
Publicação no jornar

Saldo-Importancia en­

entregue á Comissão
das Festas

Total. .,

3'

rooæoo
rooæoo
100,¡POO
rooæoo
IOO;,ttJOO
IOO;,ttJOO
.IPQ.'tJ5oo'
.IOO;,ttJOO
(oo;,ttJóü

�

I50;,ttJoo
'IoÔ;ff;oo
30;,ttJoo
30;,ttJbo

# 30;,ttJoo
10;,ttJOO
50;,ttJoo

e ,

•
.�._

t

5;,ttJoo
3oitfJoo

, 2Q;ff;oo
2O_;,ttJOO
Ir/!/5oo
I'5';moo
5;,ttJoo

.iô;f/J,dd,
2;,ttJ5o
9/)09,
5.'tJ500

IO;,ttJOO
20;,ttJOO

5;,ttJoo
50.¡j¿00
20;,ttJOO

5o;n;oo'
25;,ttJoo

.

IO;¡POO .

,

3;,ttJoo
20;,ttJOO
�o;;ipào
5;,ttJoo
5;,ttJoo

IO.¡f)ÓO,
50;¡poo
5;,ttJoo

IO:tPOO
Ip:tPOO

.

20;,ttJoO

IO;¡POO
Io:tPoq
5:tPoo

.

50:tPoo
'

20:tP90
5:tPoo
5;,ttJoo
Io:tPoO
5o:tPoo

,� 5:tPoo
.

20;tPOO
2:tP 50
5:tPoo
5:tPoo

IO;,ttJOO
"IO;,ttJOO
25;,ttJoo
20ttPoo

.

I

15;,ttJoo
:,;,ttJoo

,
r ,

< ,

'. '

2.073;,ttJoo I00.'tJ500

Tavira, IO de Dezembro de 1930.

,I�· '

20$00 .

50$00

aa)-: Joaquim dos Santos
José Francisco da Graça
José do Carmo
Antonio José da Silva

J ,

192$77
2.573$00 VE'NDEM-SE

Dois armaze.as
.

situados na

R. Jacques Pessoa e tres mora­

das de casas terreas na R. da
Porta Nova, todas com quintal ..

Dirigir-se a 'José Rodrigues
Centeno.,

VENDE-SE
Uma propriedade no sitio

«Belmonte,), com casas para ca·

seiro e proprietario.
Dirigir propostas a José Men­

donça Furtado Januário, Rua de
Ferrarias 44-Beja.

'

Para informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios».

,

2.573$00

A Comissão,

aa) Joaquim dos Santos'
.

José Francisco da Graça
José do Carmo
Antonio José da Silva
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. POVO ALGARVIO

------�---------.-·----------------------------------------------.------�--------�.m
:\ ..

m b·l·
.} ., i .u Quartos completos, Salas de jantar, Salas de visitas

_ O 11aS
Il·

e moveis desirmanados, por preços modicos, exce-
P' :, • '. lentes acabamentos e madeiras de 1.a qualidade, só na - - .•

, .
'

) I (' II'" l. f. r
"

-

r

N.A.
0_·. ,. \

.

,,1'"
r.

M()biladora" Bconorníca
m��iladora

" E(onOml(a

HADID-FARO
Rua D. Francisco GOmes, 30, 30-8.

FARO'

. "

o

�E �ntonio Maximo· dos Santo,
-

,Rua Dr. Miguel 'Bombarda, 45 a 51-OLHÃO

FqGÕE'S em ferro forjado de fogo cir-' CÁMAS de ferro forjado e maciças,'
m��¡ malar, os melherese mais económicos, excl�sivo da « F áb r i c a P o r tu g a 1»

.

, ,I TINAS ·DE FERRO ZINCADO, . LAVATÓRIOS, ETC.

e , Il'. Com�ra e venda de objectos usado�
. .

/, �,,',) j" Bua jo"é. Pires Padinha
\1&Y,I'aATelefone N.o :4Q

Reparal
com oatenção! ...

I
I

Executam-se com a maxima

perfeição,
trabalhos em crochet

If rendas de Peniche.

Prestam-se todos os esclare­
cimentos no Café Arcada

.t '

+ J

.. ".I.j,.,

mobilias

-:-�__5 � __,_! .:r:,.:.�.·•.•••:,.••;:.:i:f:���w:)
.•:i":••l:::,.:,.:•••.::. :.�...".'; '.��... ': t:J::o.: .:��.:."':.: ., •••••�l>'I : ........ _ to .. :" =.:....:..•:...

• .•...�1iIIii •••1t!.;;Æ;w......:.� :.......:•.•;¡ ; ...•,.:.
D ::.¡,.,:," �::.

g:{:�.!
;

��:{;�.!' �,��:::'i ¡:::{::'.; ����i� ���{;�� !.:1n� ��1}�� :::ú:·: ��j{;�.� ���{;�� ��:{:�� :::{::.: �:�=�;:! $?��LL�i�i.�i:i!.

T.,:S. F. I��¡ I" José'Viegas ,Marisinh()u' 'g;;¡

,( Vend� i�dos OS artigos
¡:·���l

r .• ,

r:, .

.'. �. OURIVESARIA, JOALHARIA .E ,RELOJQARIA
• .}}��1

aos m�lh,ores .preços "m�i! CtlAJ,lDt s@�nlD(¡)' �m: tST@J)CS lit '�Arí\g fAQŒJEŒ�OS1 SE'WŒ9CSg' �T�.
,- ¡�{�!J.!

o estabelecimento ...

¡Æ1f�� 1 "". ,iA.RMAZEM DE.MÓVEIS', ,

¡ 'II •

I £arlos ,d
tJllintida

I Bramio
I

"
i
j

li Encarrega-se de todos

I os trabalhos conge-
,

neres á sua arte.

ALFAIATARIA

£ m m"'a
,

,� �; .' a �1·r� ¡:::;�t::::::�\�%1t�:-:-::·::�\j%fj'·:;:·::m%f¡::':;::::':';¡:::(:�t:-::·:-:¡Æ1¡¡{ \ .' ...( ,

· ;. - ", " - --

'I
A O-rro

'.

.

'. t i. ,ALFAIA
.
T.E José Fr�nGisGQ da Graça

.

- .' S'p'O-R .,�.
. . .' T

Ru� c, doa Reis. 2g' , .. RETROZARIA'
G I'

t.,

•

}
,

.

" azo IDa e. oleos ATLANTIC

. TAVIR'A _

e

-r- I Artigos 'de Fanqueiro
ExeGutam-se "

,

_ .. ,
.

trabalhos r �ua Jose Pir�,s Padinha
cone e roentes

' . ,

TAVIRA
á sua artel
Desde I dB ¡Æ1¡í�¡:;¡¡·¡·¡¡¡Yg�.í¡·i·¡¡*¡¡d!.�\�¡�:¡�¡¡g��¡·i·m:¡¡d!.i�!:�::¡·..¡mm Sempre que V. Ex.a precise ae 1m·

Novembro re-
pressos ou carimbos, COnsuIte a

.

I f'
- Tipografia Socorro

. SO veu llar Vila:Real:dtl Santo Antonio

um preço
unico '. '

. .'

160$00
RUA DA LIBERDADE

•

NA.

....___,

Rtenção

MERCEARIA, PAPELARIA,

C2ereais, bOUÇaS,
1lic:lros, Miudezas,

etc., etc.
�

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.

Telefone N.O 14

------ o feifio dum fato ou sobretud6
����(:}-�© «Slc;J�;;;;;;;i;;;;;¡�����O� Especialie1aele em

. Neves &,Carlota obras ele cinta

Productos foJG¡grá­
ficos AGFA.

• I�·

ARTIGOS DE' SPO'RT
Pneus DUNLOP, FISCH

e DONLOY..
,

.

mobiladora
• j • E(onOmi(,l',

l. &I
1

I Oficina 'dt �anttirO
DE .

,. ?
.

I 15

Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil,

Africa, França, etc.

TftV�flft
L........_._ * .............................

.
.

"

TAVIRA

BBnto GUBffBifO lHattasTipografia
MO'DELO Encarrega-se de obter

toda à documentação
necessária

. joaqüirn
-,

'çl'Oliveira
Rua'Dr. Parreira n.? 96·

. � • j ...... • "
....

.

�
v

�
, ': ;.,\:, ;:. '.: c :

�

Encarrega-se de todos os
.

trabalhos de escultura e gra­
vura:

Sepulturas modernas sis­
tema francês, como: monu­
mentos e jazigos; etc.

Pr�ços sem competencia!
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(Fábrica de Moãgelll e

Massas pelos' prêces­
so�, mais modernos .
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Executam·se todos
06 trabalhos tipo­
gráficos com a má­
xima perfeição e

rapidez.

Rua da Liberdade, 49 • TAYIRI
•

DEBAIXO DOS ARCOS

üíícínas' tle: 'repara:ções de au­
tomoveis com secções de car­

resserías, pintura, estofador,
soldadura autogénia, electrice,

etc, etc.

flirec9ão ele técnicos eem­

petentes em toelas as secções
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As tintas «Marca Raposa»
são as melhores para
tingir em casa.
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CADI GIRTEIRI

1.$50


